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CHRONICA OCCIDENTAL 

Preso por ter cão, preso por não ter cão, eis a situação do governo no ascumpto S. Caros. 
À Situação no fim de contas não é nora: é a eterna situação de toda à creatura humana, « mes- 

mo de toda a creatura divina, perante à opinião Pobie, & sendo vejam o que elis tem dito de 
Deus, e'dos Anjos, e dos Santos, e da atmosphera, 

e do tlima, e de todo emb! 
La Fontaine o grande obcervador da vida homa- 

naç£o grande realista dos tempos em que ainda se. não falava em realismo e que estudou à humani- 
dade com todos os seus defeitos, com todas os seus ico, Com todo os sus rididulos: com todo 
o seu egolimo, photographou magistralmente essa Situação ma sua immortal Fibul, O moleiro, seu 
filho é o burro, Essa fabula é tudo o que ha de mais verdadeiro 
no mundo, é à symthese da historia da opinião pu Bica em todos 05 tempos, em todos 68 paizes é em todos Os assumptos. 
Sabem-na de cor e salteada não é assim? 
Um moleiro velho ja por um cominho com seu filho é Com um burro, Os dois jam a pé é levavam o jumento pela ar- 

resta 
Um susto passa a opinião publca-—e ex. 
TE Que dois patetas a pé a cançarem se é o bur- 

ro mito descançado, sem ninguem. O moleiro ouve e quer contentar a opinião pu- 
bica, Sala para cima do burro emquanto seu filho. caminha a pé ao lado Passa outro sujeito: — ra o mariolão. Elle o homem fito, robusto, a cava, é 0 ho, o rapaz,  creançoia à pé) Que 
EO oleiro apoia ud é Hs TRGnIAE O bi à filhos 

Passa outro sujeito. 

  

  

  

  

  

  

  

  =. —Que disparate ! O rapaz que está na força da 
vida, à cava lo, muito descançado, e o pae, coita- 
dio? 5 pé, à estalfar se, 

'O moleiro comprehende o qué a opinio publica 
quer, & monta tambem sobre o burro no lado do deu fio. 

Passa outro sujeito: a — Que grande pouca vergonha ! Os dois traga- Ihadaniças a cavallo no pobre burrinho, no des- 
raçado animal. que mal se pode mechêr com O 
Pero. Ferido pela verdade da crítica o moleiro apeia-se com o seu Blho, os dois agarram no burro é levam 
o de Co-tàs Para O pobre animal se não cançar. Passa ainda outro. sujeito, é faz uma troçã 

— Que idiotas! Carregados com o burro! E 0 bom do moleiro fsa completamente ds ara- nhas sem saber o que ha-de fazer para contentar a opinião putica. E ão da Camara, o lustre dramaturgo de D. Affonso VI é do Alcacer Kibir, contou-me aqui ha tépos uma hixoria por ele presenceada ha ane nos em Torres Vedras, que é à fabula do moleiro, êm acção. E eminente escritor estava em Torres traba- lhando no traçado duma linha derrea po tempo em que ali sé deu um grande crime, Us trabalhadores dá linha assassinaram barbas Tape um dos empreitros, oram presos e dali à semanas para sérem le- vados 80 [banal passaram à pé, MEuidos eneçã escolta, pela casa onde 0 assasinio tinha sido com: metido, 
Os rimincos eram se. m 40 passar pela casa Voltou a Cabeça e olhou pará o outro lado. é 
'Commentario do publico : "Quê tratante! hão se atreveu a olhar para a casa onde commetteu o crime? Que mariola 1 O io it pra a cas? * Que patie | commentoi 0 publico ! Nem sc quer afastou os olhos da Casa onde matou o des 

graçado | Que facinor 
Finalmente 0 terceiro, nem olhoú para à casa, nem voltou à cabeça pira outro Jade, pregouos 

Bihos no chão é assim passou. 
"Oque “desavergonhado ! Não se atreveu a er- 

ger 68 olhos do ehio, Que hypocrita! que malva. 
do, commentou o publico. 

E sirmpre é em tudo à eterna histori 
po ter cio, preso por não ter cão, 

E o caso do governo: 
Põe o úheatro de S. Carlos a concurso, dando a 
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S. Carlos. E Aos 

  

  

  

  

  

   
  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

      

  

  

  

alugalo-ha a quem mais der o que é tambem uma solsção no caso dos outros lalharem Eictano parece. nos que js nã acontecerá 
a boo, o conçuso no ear sem Hetntes 
que o tenor Stagno e wu prima dona Belenccont ensam em tomar. O iheutro: que o barytono evorrdoo. tambem pensou misto, em, sociedade com à Massinl e o Cotognê, O quê seria optimo: que o tenor Gabriellesco, à prima dona Gabbie O maestro Mancineli também teem suas vistas sobre o theatro, que o conde de Michelena, o empres Zario do theatro real de Madrid acaricia o plano. de ser emprezario dos dois lheatros Iyricos, o de Madrid e o de Lisboa, em suma faliate em ita gente, mas no quê se fala com mais inss: fencia É mam antigo empresario de 5, Caros e até já se iz em que dia abre 0 thcatro é em quê dia fecha = 15 de novembro e 15 de abr que com. ambi tras = a de S, Petersburgo, que não póde dlifunecionar por causa do cholera, parecendo. nos quo sabersse tudo isto é aber de mais, e é num syndicato de capitalistas tendo à sua frente um cavalheiro que nunca tratou do negocios Íyricos. Entretanto não vale à pena estara matutar em quem apparecrá no coneurio ele et aberto penas por 15 dias e por isso pouto viverá quem não ver o que deste Concurso snes a 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Ao passo que os diletantis e os musicos não falâm Senão êm S. Carlos; os políticos não Fl e não pensam sendo nãsclições que estão bater à porta preoseupando.se muitos com o facto de Golnçidi” 0 dia das eleições com o da partida da familia real, da côrte, é do presidente do conse- Suri, : E aqui. tem outra coisa em que muita gente pensa. Madri a ú Às festas que lá se preparam annunciam-so des- 
lumbrantes e comprehende se bem que haja muita vontade e muito alvoroço em ir Já velas, Nós tambem tinhamos essa. vontade mas natu- ralmente ficamos só com a vontade e para isso Sonsolarmos recordar nos hemos da nossa ida ha nove aunos, acompanhando El-Rei D. Luiz é a rainha srt D. Maria Pia, apesar de não sor esta, Segundo à opintão de Dante, a mancira mais eficaz ima pessoa se consolar da semsaboria netual] 

À ultima hora nm acontecimento de sens uma. novidade a. pacatez semiaborona da vida lisboeta — uma caçada ao urso, é em plena cidade aidois passos de S, Sebastião da Pedreira. À noticia, espalhou-se hoje 10, às à hóras da tarde com uma grande rapidez por todi a cidade, sendo acolhida por quas toda a gente como cha” daça de inventor de novidades. Mas soube-se logo que não era chulaça e que de facto dois ursos tinham fugido da ava jaula no Jardim Zoologico é morto o tratador e ferido gra- 
vememe um guarda do Jardim. À noticia fz sentação enorme na baixa e tanto mir Quito Boa a contar um conto acres centoutlhe um ponto, à fuga dum dos ursos par 
Palhavã. a = Corre muita gente immeitiatamente ao Jardim, e então soube se que um dos ursos estava já preso, & que outro fôra morto por uma bala d'um soldado. da' companhia fiscal. ÉÉ os amimosnercriaram, mas os commentarios e as discussões continuavaia e os ursos do Jardim Zoologiso estarão no galarim durante wma mão. ceia de horas, 
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Gervasio Lobato. 

AS FESTAS DELVAS 
À tradicional romaria ao Senhor Jesus da Pies 

dade é à festa que annualmente attrahe a Elvas, 
maior numero de forasteiros, em grande parte 
provenientes das povoações hespanholas e portus   

quezas que mais se avisinham da velha cidade da. fronteira portugueza, 
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Ao sul da cidade, numa pequena proeminencia. que fica proxima à estrada que das portos de 

  

Olivença conduz ao sitio da Piedade, cigula-se o pavilião principal da exposição agricola elvense Contra” à primitiva ideia que (ôrn à de intalar no edificio do estincto Trem, reslsava-se esta em. strueções de natureza rustica e extra-muros da cidade, em virtude d'um alvite do sr, dr. Jojo Henriques Temo; alvitre realmente felicisimo sob o ponto de vista esthetico e. que deu bons. Fesultados, embora, na occasião. em que foi apr Sentado, a muitos se affgurasse de dificil senão. impossivel, execução, pela estriteza do teiopo de que se dispunha é enime dispêndio que deveria deaeretar, Gesto ali echo o terno poa com missão, surgira logo do seio d'esta um plano deta- ado das construsções à executar € da sua dis. pesisão reli. Ee o ae actor 0 sr, Augusto assano, distincto oficial do exercito cujos ex- iraordináios dotes artísticos de têm revelado em  eircumstancias. O plano savsfazia cabal: E dos desejos da commissão, é esta tratou Gimente de o pôr em prática, encarregando. logo à e: Nascano de proceder os traçados é mos vifieitos de terra indispensaveis para adequar o local escolhido no fim a que erá destinado. Surg rato então algumas dificuldades, provenientes da Falta ds madeira de pinho, com que tanto se lucia no Alemejo sas, Vendas Gas dores pro: grediram ob tiabalhos que em pouco mis de vinte. ias estavam concluidos. Foi dorante eles que se mosou, por uma forma brilhante, à expontan dade e boa vontade com que todós concorreram pára que a exposição fosse em tudo diana da cidade Que alorganisava, destacando se Singularmente do jado de Rasquilha é Massano que. não tinham abandonado, um a sua, ideiaye 0 outro o seu plano dois indefessos. trabalhadores cuja actividade e dedicação não tiveram limites. Foram cles os rs, 
Joaquim Dias Barroso e dr, Antomo Larcher Mar- 
Gal primero dos qua ini a sa atividade 

ara” 6 pavilhão principal, e 0 segundo para o 
Fecimto Gjardinado traçado dos lados da grande avenida que conduzia à exposição. Concladas as construcções, procedeu-se d orna- 
mentação das salas, para o que & commissão teve. o elichcissimo suo de varios cavalheiros ex. 
tranhos a ela, entre os, quaes não deverão ser esquecidos os sr, José Luiz de Carvalho, João 
Citi Zagallo dus Torres, Nanuel Caldeira Cayol- 
in.e Alíredo Torres de Carvalho, pelos relevantis 
simos serviços que desveladamente prestaram; ieguindo se Anslmente a instalação dos produ 
Eiês, previa e cuidadosamente insériptos, classfi 
ads é euiguctados pelo secretario da commissão 
Sjgven lavindor sr; Luiz Lucio Lopes do Couto. 
Eomo dissemos, o pavilhão peineipal ergui sê 

suma proeminencia do terreno qui fica 40 sul da 
Sidade Era citcumdado por um Vasto recinto fe- 
Shado onde Se achavam. dispersas as demais 
inslições que Sonsitiam em ouro pavilhão 
“denominado dos lavradores, em um grande nu- 
meo de estabulos para gado, etc. : 

Composto de tres corpos € revestido exterior: 
mente no tecto & paredes, de piorno, com ador. 
mos dê palha, sobra é cortiça, à pavilhão principal 
à interiormente decorado com fazendas de cores. 
Vivas, mantas e cobrejões álemtejanos, tropheus. 
Je mstramentos agricolas, objectos de cobre é 
estanho, aruma disposição artística, do mais des- 
umbrante eleito, Aos centros e nos intervalos 
“as janelas dos dois corpos lateraes ostentavam- 
56 careansas, primorosamente adornadas, con- 
têndo uma grande variedade de productos agri- 
Solas, que, pela sua qualidade pelo numero de 
cspositbres Me que provinham, não envergonha- 
Fam uma exposição organisada para uma area 
muito menos fesricta é hum Centro de recursos 
Je muito maior importancia. E 

Ab se encontrava tembem uma linda colecção 
ae objectos de loxo e de cortiça, feitos pelos pas- 
toras has horas em que apastentam os seus réba- 
Bhos, Esta coleeção tornava: se notavel pela bel- 
Teia dos objectos que à consttuiam, pela delica- 
dieta dos seus rendilhados, pela perfeição e rigor 
os desenhos e lavores. É assombroso realmente. 
O pensar que os rudes ártsas, que delinearam e 
EsBeutaram aqueles primorosos trabalhos, ives- 
SB apenas como instrumento uma navalhas como 
noções, e arte as que Jhes dictava o instíncio innao do elo como conhêimentos geometcos 
os que lhes fornecia a contemplação inconsciente 
dobras da muurer a 

m volta. do, pavilhão principal estendia se o 
campo Ji exposição, com as suas edificações de fatupeza rústica, duma belleza e elegancia inex- cediveis Ali os extabulos para “cavalos, vaceas Tóurinas,eguas é jumento, Com às SU4s obertu- as de colo e piorno 5 mal adiante os chiqueiros 
Para poreoss além os hedis e bardos de caneelia 
Bara bs gados caprino & ovino nas proximidades, 

  

  

  

  

    

   
   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

da estrada os carros alemtejanos com as suas carradas do lenha ou de palha; à cincoenta. ou Sessenta metros do pavilhão principal, o dos lavia- dores, destacando sé das demais instalações pelos revestimentos exteriores de lona « setinéta pela forma do portico que contrastavam com à apa rencia rústica de tado 6 que se achava em volia, Foi meste ultimo pavilhão que no dia ao de se tembro se realizou à sessão solemne da abertura. da exposição, com a comparencia os auetorida- des locaes, governador civil de Portalegre, Ai tamiento de Badajoz — representado na pessoa do aleatde presidente sr D. Cayetano Rodriguez y Medina é nas do cine conejalles ms representans 
tes da imprensa, etc. proiunciando o sr pr dente da Camara um Dreve mas substancioso dis” corso, que foi seguido de outros dos srs: goverma- dor eiul de Portalegre e alcalde de Badajoz; pas- sendo em seguida à camara e os seus convidados à visitar a exposição. Eis, a largos veaços, uma nota das instalações da exposição. agricola concelhia que Elvas réalie 
sou com 6 au sómente dos seus proprios re. Eagsoi não contirmor & gobáio Je Vuzetos milréã que lhe foi concedido pelo governo, à re querimento da camara benevolamente informado Pelo sr. governador civil do disto, e à instan. ins par gear do str preside São da exposição, sr. de, João Henriques Terno subsídio que pode significar, e signiiza por certo, à boa vontade do governo. mas que não constitui Ur auviar poderoso e sic. “o passo que a exposição se realizava porformas, a satisfnger os justos anhelos dos habitantes de Eva, evidenciando clara e brilhantemente os seus bios à riqueza agricola do concelho os demais festejos, que simuliancamente tinham logar, não. destoavam. em cousa olgema d'esse brilhantismo, Constg-ão para Os di, Gomo já dir 
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A. Alves de Macedo, 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

O NAUFRAGIO DA CANHONEIRA GUADIANA 

Na segunda feira 3 do corrente bateu d'encon-. 
tro ás pedras da Restinga, no baixo chamado 
“Moita, fronteiro ao chalet do sr. João Ulrich, perto. 
do Estoril, a canhoneira Guadiana da nossa ma- 
rinha de guerra, que ficou encalhada inclinando sé 
a bombordo mttendo à amurada debaixo d'agua 
O návio recebeu dois rombos proximo da casa da 
machina. A violencia do encontro foi tal que, à 
rocha estalou, partindo-se em varios sítios. À tri- 
pulação pediu immediatamente soccorro é por te. 
merem a caldeira rebentasse, arriaram escaleres e 
fizeram-se ao largo. De Cascaes largou logo O 
barco salva-vidas, escaleres do Voador, do Lida- 
dor, da Zambeçe, barcos das armações de João 
Roga é vários nútros batcis, lanchas, ete, 

Dbi a pouco a guarnição reconhecendo ter 
passado O perigo d'explosão, abordou ao navio e em tres horas d'om trabalho insano desarvora- ram-n'o e desguarneceram n'0, tirando mesmo as peças diartilharia, que foram recolhidas no Li- dador. 

Do arsenal foram prestados todos os soccorros ssiveis. Havendo-se conseguido tapar com tjol- los e cal argilosa, um dos rombos, pensou-se em esgotar o navio é pol-o a nado na maré conse- 
quente, mus a maré veio e não se importou com O návio que continuou e continua socesadamente estendido no leito formado pela Moita; Ha m'este sinistro, dois pontos essenciaes para quem o observar. No primeiro que por evidente é irrefragavel nota-se é indiscutivel, como que uma especie de desforço da natureza insultada. No segundo, vae tornar mais arraigada a supersti- 
ção na gente de espirito menos cultivado daquela 
Tocalidade. 
Subjectivamente ao primeiro caso, occorre-nos. 

que têndo sido o oceano provocado, com a exhi- 
“bição “ia muvlragio simulado, que ali ma- 
quélle mesmo logar se effectuou para cxperi- 

— mentar O material de salvamento e soccorros apro: 
priados, adquirido pela camara de Cascaes. Mas 
este parallelo cae, logo que nos lembremos que 
não foi o sinistro que relatamos devido à tempes- 
tade, mas simplesmente ao partir-se o gualdrope do leme segundo uns, é ao menos conhecimento & imperícia do piloto, segundo outros; o que não. nos parece verosimil, atento 0 navio empregar-se no Serviço da pilotagem e ser impossivel desco- mhecer à existencia dum escolho de que até o Chefe de Estado tinha conhecimento, e que assim '& demonstrou. fazendo signal á canhoneira quando ella passava pela feente da cidadella. Na primeira hypothese (que o é para mim) é far. cil substituir um gualdrope, metendo um qual quer pedaço de madeira de forma de canas € o timontiro ir não então à roda que é inutil mas sim ao proprio leme, . 

Foi um desastre filho do descuido, e o descuido É sempre condemnavel, no final é à nação quem Paga todas às avarias, á 
fa à canhoneira commindada pelo primeiro tenente Annaya que mostrou neste desastre O não conhecer o litoral, O que é para lamentar n'um official da armada portugueza: À marinha está de lucto é deve assim ser porque o sinistro equivale à uma perda que bastante incide na armada, pela opinião pub 

O segundo caso, que notámos, isto é, o arraiga- mento dos prejuizos ; dos preconceitos de super. stição, Diz nquela boa gente na sua ingenuidade, ué este desastre foi um castigo ao naulragio quê Roras antes ali se simulara. Eos 
“Aconteceu o abalroamento 

ca de 80 metros de terra. Elrei, os srs. infante D. Affonso, ministro das obras publicas estiveram no logar do sinistro, assim como muicos outros fune- cionarios. 
À nossa gravura representa o navio tal como 

estava na ocasião do sinistro; pois que alliman- 
“damos o nosso reporter artístico, logo que tivemos. conhecimento do nautragio. 

'À canhoneira Guadiana foi construida em In- 
glaterra em 1879. É de 161 toneladas e a machina 
tem a força dé 40 cavallos, e é esta machina o 
que, “visto” a impossibilidade de salvar o casco, 
Senta subtrahir ao anullamento. Que bem sé 
consiga é o que desejamos, porque do mal o 
menor. 
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OS AUTOGRAPHOS DE CHRISTOVAM COLOMBO 

Xv 
(Continuando do nº antecedente) 

  

(subreseripto). A mi muy caro fjo D. Diego Co- 
lot En fa Córte 

Muy caro fijo : Hoy son acho dias que partiá de 
aqui tu tio y tu hermano y Carvajal juntos para be- 
jar las Reales manos de su Alteza y le dar cuenta 
del viage, y tambien para te ayudar à negociar lo 
que alli iuere menester 

Don Fernando Ilevó de aqui 150 ducados a su 
albedrio; el habra de gastar dellos, lo que él tu: 
ira te os dará, Tambien leva Una ara de 
ée de dineros para esses mercadores. Ved. que 

és mucho menester de poner buena guardia-en 
ellos que allá hobe yo enojo com ese. Gober 
nador, porque todos me decian que yo tenia 
ali 11 6 12:000 castellanos y mon hobe sino cua- 
tro. El se queria meter en cartas comigo de co- 
sas à que nôn soy obligado, y yo con la confianza. 
de la promessa de su Alteza, que me mandarian 
restituir todo, acorde de dejar esos cuentos con 
esperanza de Se las tomar à él. Ansi que bien que 
tenga alla dineros, non hay nadie por su sobérbia, 
498 se los ose requerir= Vo bi sé nue depucê 

ke yo partido que el habrá recebido más de 5t000 
castellanos —S1 possible fuese de haber una carta 
de buena tinta de su Alteza para e, en que le man- 
dase con la persona que yo enviaré con mi poder, 
que luego sin dilacion envie los dincres y cuenta 
complida de todo lo que à mi pertenece, seria 
feno; porque de otra guisa non dar mi a Miguel 
Dias ni Velarquez nada, ni le osan los fablar so 
amento em elo. — Carvajal muy bita sabrá como 
esto ha de ser: vea el esta, Lo8 150 ducados que 
te envig Luis de Soria, cuando yo vine, están pa 
gos à su volontad. 

Con D; Fernando te escrebi largo, y envié um 
memorial. Agora que mas he pensado digo, que 
pues que sus Altezas al tiempo de mi partida di. 
Jeron por su firma + por palabra que me darian 

odo 1o que por Sus privilegios me pertenece, qu se debe dejar de requer cl memorial del tercia, 6 
del diezmo y ochavo, salvo sacar cl capitulo de 
su carta adonde me escriben esto que dijo, y re- 
querir todo lo que me pertence como lo tienê por 
escrito en el ibro de los privilegios, en cl cual va 
tambien aclarado la razcn porque yo he de haber 
el tercio, ochavo y diezmo: porquê depues habra 
siempre lugar de abajar á lo que la persona qui 
slese; pues sus Altezas dicen en su carta que me 
quiêren dar todo lo que me pertenece.— Careajal 
muy bien me entenderá si veer esta carta y cual- 
quiera otro, que harto ver clarer. Tambien yo es. 
cnibo à su Alteza, y en fin le acuerdo que debe 
prover luego las Indias porque aquela gente nom 
Se alterase, y le acuerdo la promesa que arriba 
dije.— Debiúdes de ver la carta. 

Con esta te envio otra carta para los dichos mer- 
cadores.— Ya dije la razon que hay para templar 
el gasto. — À tu tio tien el acatamiento que Gsra. 
20h, y à tu hermano allega como debe hacer cl 
herimano mayor al menor; tu no tienes otro y 
Ioado nuestro Seror, es tal que bien te es menes- 
ter, El ha salido y tale de muy bien saber.- A 
Carvajal honra y 4 Gerônimo y à Ditgo Men- 
dez; à todos dás mis encomiendas Yo non les. 
eseribo que non hay que y este portador va de 
PA cá mucho se suena que a Reina que Dios tie- 
ne, ha dejado que yo sea restituido de la posesion 
delas Indias — En ilegando el essribano de la Ar- 
imada te enviaré las pesquizas y original de la es- 
critura de los Purros — De tu tio y hermano non 
he habido nueva despues que partieron,=—Las. 
aguas, han sido tantas acá que ei rio entra en la 
cibuad. 

Agostin Italian y Francisco Guimaldo no te 
quiieren dar los dineros que hobieredes menes: 
ter, busquense alli otros que Jos den: que yo, en legando acá tu firma yo los pagaré todo lo que hobieredes recebido, á lá mísma hora ; que acá non ay agora persona con quien yo te júeda enviar môneda, Fecha hoy Viernes 3 de Diciembre de 

  

  

  

  

  

  

  

  

  1504. 
Tu padre que te ama mas que é si 

s sÃs 
XMY XPO FERENS 

  

Para melhor comprehensão d'esta carta convêm. dizemos que ao tempo em que Christovam Co- omho a escreveu já a rainha Isabel de Castlla 
Era para Colombo — essa princeza tão avida de   

  

gloria—a sua devotada protectora, o seu anjo bom, 
à unica estrella que o guiava nas suas Juctas ein 
certezas, e que lhe alimentava à fagueira esperança 
dos bons resultados das suas intensas fadigas, Via 
que o rei Fernando d'Aragão não lhe era muto 
afleiçoado, bem como a grande maioria da córte e 

gosto O minava lentamente a par das mor- 
cações que lhe traziam Os seus achaques. 
Christovam Colombo ao referir-se com o 

profundo sentimento à infausta morte da gloriosa. 
rainha escrevia a seu filho Diogo, numa das suas 
cartas: «A primeira cousa que tens a fazer é de 
encommendar a Deus afieeruosamente a alma da 
rainha : ella sempre «e consagrou ao serviço das 
cousas de Deus é todos nós estamos Certos que 
foi gosar da sua santa gloria e collocar-se ao abrigo 
das penas é das tribulações d'este mundo». 

Quando a princeza Joanna (a celebre Joanna, a 
Louca, casada com o archiduque d' Austria, Filippe. 
(depois rei de Hespanha com O cognome de Fi. 
lippe o Bello) quando essa malaventurada princeza 
chegou de Flandres, para tomar posse do throno 
de Castela, Colombo, então retido no leto da dor 
or um rheumatismo geral, ainda chegou a enviar á córte seu feno Bandholome afim de ver se 

conseguia da nova rainha o seu Cargo de vice-rei 
das Índias, que os seus inimigos lhe haviam rou- 
bado conjuntamente com outros privilegios e ré 
alias inherentes a essa alta posição. 
Infelizmente a sua mortal doença veiu cortar-lhe. 

ainda mais essa esperança dando-lhe apenas o 
tempo preciso para escrever um codicilo em que 
transmíttia a seu filho Diogo as suas ultimas von- 
tades é o instituia herdeiro de todos os seus titu- 
los e privilegios. 

Os castelhanos a que Colombo se refere nesta 
sua carta era uma moeda de oiro que então cor- 
ria na Hlespanha. Cada castelhano correspondia a 
28 reales, ou tanto como uns 159400 réis da moeda, 
portuguêza, ' 

O ducado era uma moeda de prata, equivalente 
a Boo réis da nossa moeda. 

(no sobreseripto) A mi muy caro fijo D. Diego 
Colon, — En la Cór 
ASty caro Bjo: EI Sr Adolamado y tu hermano 
arvajal partieron hoy son diez y seis dias para dliá. Nunca mas me ham escrito. D. Fernando le: 

vava, 130 ducados. El habrá de gastar lo que ho- 
dire menester, y lleva una carta para los merca- 
dores que te provcan de dineros, — Otra te envié. 
despues con fee de Micer Francisco de Ribarol, con Zamora el correo, y dije que si por mi carta te habian proveido que no usáscdes de la de Fran; 
co Ribarol; ansí como agora digo de otra carta que 
te envio con esta de Micer Francisco Doria la cual 
te envio á mayor abundancia, porque non falte que. 
tu non seas perveido, — Ya dije como &s necesario 
de poner à bien recabdo en los dineros fasta que. 
sus Altezas nos den ley y asiento. Tambem te dije 
que yo he gastado para traer esta gente á Castilla 

o castellanos los cuales me debe su Alteza la 
mayor parte dellos, y por esto le escrebi que me 
mandase a tomar la cuenta. 

A ca, si posible fuese querria cada dia cartas — 
De Diego Mendez me quêjo si non lo ha, de Ger 
rónimo, y despues de los otros cuando gilá llega- 
ren, Es'de trabajar de saber si la Reina, que Dios. 
tiene, dejó dicho algo en su testamento de mi, y 
es de dar priesa al Sr. Obispo de Palencia, el que. 
fué causa de sus Altezas hobiesen las Indias y yo. 
quedase en Castilla, que ya estaba yo de  ca- 
minopara fuera: y ansí al Sr. Camarero de su 
Altera. 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

  ene á caso à falar en descargo é de tra- beja que vean Ja escritura que está él ir de les privlegios, la cual amuesia a razon Dorque se em debe Ee, chavoy diam como por Gra cede, No e esto dl Santo Pad de mn vise pos us “se quejada de mi Pordue no le excrbia E traslado de Jacarta (e envio, Querria que vise el Rey nuestro Selo 6 ei Sr. Obispo de Palencia priméro que yo envie a carta por evitar testemu: os falsos Camacho me ha aleyantado mil testimônios, À mi pesar le mandada: & prender. = E) está en la Teles: diz que pasado lu festa Ea a pudicre Evo ste deba amuesre por donde: que fio jaz Taménto que 3o non jo sé? nt es verdad: — sia importando se hobiese licencia ds andar en mula Jo reabajaia: de, parir para allá pasado Enero, Y Ansilo húré sin ellas por onde non se deje de dar prisa pra que as Indias mon se prerdam, domo ha- Fen" Nuestro Seior te haya en eu guarda, Fecha hoy 21 de Diciembre: Tu padre que te ama mas res 

  

  

  

  

  

  

  

   



  

O OCCIDENTE 

  

  
  

  

Nas costas da carta acha-se escripto, tambem. 
pela letra do Almirante 

(Estos) dicimos que me dan és cl dicemô que mé fue prometo: Jos privilegios o dicen;y bien 
  

ansi se me debe al diezmo de la ganancia que se 
trae de mercadorias y de todas giras cosis de que 

  mon recibi nada--Carvajal bien entiende 
bien se acoerde Carvajal de haber carta de su AL 

rá 6] Gobeinador, que luege envie las 
dos dinero que lá tengo ni dilsciom, 

Y seria para este bueno que fuese à esto un repos: 
iero de" Alteza, porque deben de ser buena su- 
ma para mi. = Vo ralajare con estos sefiores de 
Ja contratacion. Que tambien envien a decir al Gio 
dernador que envie esta mi parte con eloro de su 
Alteza, = Ri por esto le deje de remediar alá cs 
totro, — Dijo'que allá deben de pasar a mi creer 
de 7 58000 pesos que se habron recibido des- 
pues que yo parti, sin los otros que no me dicron. 

  mirante 
cuent   

  

  

  

Silva Pereira, 
tasca 

A PRINCEZA UZALÍ 
HISTORIA PHANFASTICA 

(Ao meu mestre, o pocta Mayer Garção) 
(Continnado do n.º amteconento 

põr insano fan, quando mesmo já desespe- 
ravar de O consegui) o baixar-me para observar 
melhor” 6 cineelsdo das escamas murueiadas, pa Faceueme ver que os caracteres eram moves. De coberto to alianteime mais; tentei moveas, 
ms O forças Obi ae, emretanto pareceu mê Ouvir os dóces necordes dignota orchestra, o Fiquamente destridos Eram como que assim v 
Brdções meias, enebriants, soporileras, extra: 
nbs Como. dchos de singular concerto de insira 
mémos de. corda, alahdes,enthers, las, harpas 
de TO mavissas uphontas que me levou a crer 
na agia deleitomo das suggesões da audi 
o Pouco a pouco ergui todos as lesras é poude 
ler então perteitamente Erranra. Bem engenhoso Crea verdades a terceira lara era um V gue quando abri porá Baiso, se transformou em X à Primeira um É que ao abrir para cima se mudou En, mim uma combinação disincta € orig 

  

   
  

  

    

  

  

  

  

Encantado pelos insinvantes accordes; exta- 
sigiome e despreocupadamente fui dobrando outra Vez as letras 0 fechar a ultima acabou o ferico Encanto euphonico, que tanto me enlevara 

Continuando o meu exame vi aos lados do thro- no duas estatuas esculpidas em aço polido, seme- Mavam dois armigeros, armados dsreha, como que guardando: a ali. Na cabeça tinham collocados 
Separadamente do resto da armadura, dois mor- ride emplumados, de visagem cabida com re 
guardo cervical fito de malha forjada. No frontal do bacinete via-se ainda o mesmo brazio ; 0 que me levou à brer fostem estes Gimos os que uzasse 
o rei, quando armado delensivamente. Iminerso1veste inquirimento, tudo ol 
reparando meste sleio que ie terificava, inse 
tinctivamento elamo, bramo, ninguem ! “Tudo deserto que quererá isto dizer? Chamo, grito; 26.0 echo argentino do metal 
desferido, me responde. 

Ouço vim ruido extranho, parece-me que as cor- 
rentes da ponte rangem. Fujo, desço ; is-me so- bre a ponte, mais “im pasto, estou na cl Mais um instante € já sera tarde. À ponte crgu 
se mantamente 

Vejo luzes brilhando ; lá ao longe entre os san- dolos. Espero para ver: Eis que chegam. Viram- 
me, correm a aim” trem, desligo. Estão já perto, perco à luz, a vista. Ai! agars 
amime, Perguntam me : avistes sun alteza, Dona Vea? vilão se olho, digo com a cabeça, não: e, 

vejo um cavaleiro de aspecto varonil mas não moço + Senhor, pergunto eu no sei de que setrata 
Que quereis dizer 2...» dtiqa 
gaNs,O cataliro, assim que eu lhe disse não + Êncando. ravoso os acicates no corcel, parta à 
desfiado, 00 li is UM outro, traz luz ; passa por mim, corren= do desesperadêmente cómo se fosse perecguido 
Tor, féras; vai. gritando: «Celsitude ! Celsitu- 

- Ctda vez estou mais confuso. Que se passari 
Paquelio castello ? Sonharei, acaso ! Não ! estou 
em acordado, Provemos, levanto-me ; eis me em 

PÉ, Sinto me Jeve, vamos ! Saibamos o que suc- 
Sede, e time, Sem temor, correndo em demanda 
os que buscam não set o quê. 

  

    

  

   

  

    

   

  

Ah ! é verdade fallaram-me de Dona Uzali; oh! 
uma nobre dama é quem origina tudo isto. 
Passo pelo castello ; reparo n'um velho bucclla- 

rio que está á porta toda de aço polida, com can- 
tos ornamentados entrelaçando um É de prata, 
vejo que à ponte está cabida, Parece me ser bom 
homem, às cans são mais prateadas que os refle- 
xs do" portal metálico ; fallo-lhe, saberei emfim 
do que sé trata? 

jo me enganei, é bondoso; responde-me, 
graças ao ceu | Converso um pouco, já vou saber 
o que desejo ; conta m 

— Ha talvez uma levada ; que buscando se sua. 
alteza Dona Uzalí : em sua alcova para a convidar 
a descer à sala de jantar ; não foi encontrada 
— Nas quem é Dona Usa? 
DE a celsisima princeza herdeira presumpti- var deste castelos ataco O não sabeis $ 
DE? mui nova em annos ? 

ão, paseeu no anno setenta e tres do seculo; 
na terceira segunda do mez à que Julio Cesar deu 
o none é em que a canicula começa imperando 
com os seus ardores ; no dia em que lithurgica- 
mente se venera o martyr S. Praxedes. 
SErbela? 
T Oh! quando nasceu, sua alta Magestade a 

rainha Dona Nana, mandou convidar todas as fa- 
das, que vieram assistir é a fadaram com todos os 
merecimentos, virtudes e dotes feericos. Uma deu- 
lhe belleza ; Outra, bondade, como o mais bello 
dom; outra, modeitia, doçura, candidez ; outras 
espírito. e todos os dons que tó às fadas podem 
dar. Veio tambem a rainha Mab, rainha das fadas, 
que foi cua madrinha... 

É que dom lhe outhorgou ? perguntei eu, pois que” todos e os mais belios lho haviam dado 
às outr 

O Diz-so que lhe deu um formosissimo dom 
mas em segredo, Até hoje ainda se não sabe qual, 
elle f 

— E" extraordinario | Dizei-me com verdade, e 
ella é tudo quanto à fadaram ? 
—Ohte mais, 
TE mais?! E' então um complexo de virtudes. 

e graças, uma verdadeira deusa £ 
E positivamente, não ; mas para nós quasi que. 

0 E E. formosa como os anjos, boa como à vir- 
gem da Mthurgia ; meiga e gentil como um passa- 
rinho; bella e candida como um liz das aguas; 
graciosa como um golfão aquatico. 

E o velho bucellrio parecia um enamorado. 
descrevendo a sua amada, um justador a sua da- 
ma, um poeta incensando o seu ideial, tal era 0 
Tertor, O logo com que à encomiava, revelação de 
quanto era amada por suas virtudes 

Depois continuando assim me dizia: 
= uas Celsitudes, e todos Os lacaios, camaris- 

tas, palafreneiros, arautos, armigeros, todos a bus» 
cam: Os pagens e camateiros de serviço, que 
tem procurado no castello, ainda ha pouco sal 
ram, S6 eu fiquei, não os poude acompanhar, já 
pela! minha idade, já por não dever abandonar o 
Eastello de cujas guardas sou chefe, 

É Esais neste castello ha muitos annos ? 
5 Nasci aqui, neste castello onde tudo é bon- 

dade e esta farda que vêdes, que me ennobrece, 
trajo.a ha setenta annos ; e o ancião apontava ba- 
tendo no peito, no qual se via decorando o gibão 
cor de cereja, as armas da casa ; perguntei-lhe o 
que queria dizer aquelle E timbrado pela corõe. 

É Eirsirea, que é o nome da casa, uma das 
is ricas e poderosas que tem o governado o 

Eldorado, 
Perguntei lhe mais, sobre à bella princeza fu- 

ida; disse-lhe se suspeitaria d'um rapto. Disse-me, 
que sim; pois que tambem desapparecera o jo: 
Ven camareiro “Stevese, com quem sua alteza 
muito sympathisava. foi ella quem o elevou de 
Simples pagem que ra, a seu camareiro 
TE o que fazem neste caso? 
É Buscam n'a, procuram n'a pelo bosque; ali, 

r'aquelles sandafos, ha bellos retiros em que à 
celsn princeza muito gostava de passear. 

De repénte o velho bucellario, olhou-me com 
curiosidade é disse mes «fuja !eilos que tornam, 
ande fuja, depressa la 

teste momento muitos homens armados e ves. 
tidos de cores varicgadas tanto. quanto as suas. 
Berarchias de servidores, cuja aistincção era, con- 
Sisua no colorido os seus gibões, dolmans, etc, 
& que vinham correndo em direcção ao castelo. 
Eutaffastei-me, não sem dizer ao bom velho, tor: 
maria pois quê me interessava extremamente a 
della princeza. Ao distanciar-me, vi Os peões en- 
trarem para logo sairem montados em bellos gi- 
metes, luxuosamente arrciados ; xeireis de broca- 
tel de ouro, pinhias de prata; brio de platina 
dourada cravejaú de saphyras, e testeiras de prata 
Cinzelada, estribos de ouro lavrado, da fórma de 
traperio. 
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Esteves Pereira. 

  

REVISTA POLITICA 
Os decretos do fomento agricola industrial que. 

o Diario do Governo de 4 do corrente publicou, 
são a ordem do dia desde a Arcada até á Casa 
Mavanea, interessando muito mais o publico do 
que as eleições, gracas à Deus. 

Era costume velho por estes tempos de gesta 
ção eleitoral, não se ouvir falar mais que de clei- 
ções, mas os decretos do sr. ministro das Obras 
Publicas, tiveram arte de chamar todas as atten- 
ções à si, como uma verdadeira novidade, daquel- 
Tas que interessam geralmente, é por que ha mui- 
10 sé suspirava, como uma necessidade de tirar o 
pais da madorra em que tem jazido, no seu des- 
envolvimento agricola e industrial, 

Ha muito que cra reclamada à liberdade da 
terra, agrilhoada a encargos emphyteuticos irre- 
mésslveis, o que era um grave estorvo para o des- 
envolvimênto da cultura é augmento das popula: 
ções ruraes, mas os governos sempre mais preo- 
Cupados com à politica do que com a administra 
cão “não. baixavam as suas vistas sobre estas 
Pequenas misérias, e preocupava-os muito mais 
Je as eleições se ganhavam ou se perdiam. 

Ôra sempre é muito melhor ganhar popul 
dade, em vesperas de eleições com medidas de 
alcance des que o sr, ministro das Obras Publicas 
acaba de decretar, do que tratar apenas de af 
char partidários para arranjar votos, embora se 
desarranje o equilibrio orçamental, 
Achamos esta orientação muito melhor, muito. 

mais saudavel, muito mais patriotica 
Não é por emquanto completa à libertação da. 

terra, pois que às remissões só se poderão reali- 
sar em prasos cujo dominio directo não tenha va 
or superior à trezentos mil réis, mas isto já é um. 
grande. pesso dado nã imamcipação da terra dos, 
dominios directos. 

Outro decreto isempta, por dez annos, de cón-. 
tribuição. de registo as transmissões de terrenos. 

cultos que se arrotearem para as culturas da 
vinha e cérenes. 

O decreto que aucrorisa o governo à fornecer 
sementes e adubos, está perfeitamente regulado 
para se levar à práia com verdadeiras vantagens 
para os cultivadores. 
“O que trata dos vinhos é talvez mais dificil de. 

pôr em prática, mas os grandes interesses que es. 
ão ligados à esta industria devem concorrer po- 
derosamente para à sua execução, que é toda de 
benefícios para os vinicultores, procurando abrir- 
lhes as portas dos mercados estrangeiros e 
sa lhes à producção. 

O aperfeiçoamento dos vinhos portuguezes, à 
sua lotação em condições de agradarem nos diffe- 
tentes mercados do mundo é uma questão da 
mais alta importância para a riqueza vinicola, e, 
portanto para a riqueza nacional de que aquélia 
industria é o primeiro elemento. | 

“Assim O que houver de menos pratico no de: 
creto, pela dificuldade de legislar prevendo qual 
qquer inconveniente que só à pre fará conhe” 

o, devem os interessados estudar e 
modo prático. da lei produzir os seus 
néficos. Pipe Sos 
“O mesmo diremos com fespeito és Adoges Sor 

ciaes em que é precisn o concurão de É 
vinicultores, 

  

  

  

  

       

    

  

  

  

    

  

  

  

    

  

       



  
MANUEL JOAQUIM DAS TORRES = JOSÉ NUNES DA SILVA soBmito 

Presidente da commisaão 

  

ANTONIO GARCIA DE ANDRADE 

  

  

  

  
  

NAUFRAGIO DA CANHONEIRA «GUADIANA» EM CASCAES 

O desio que trata do sulphureto, hoje indi pensavel para” 0 tratamento da vinta, Heciica à dead Eltor acabando com umas negociatas que para li e iam e em que vas verno io dra d menos lesados pe Um quiro decreto ainda trata da reconstituição das vinhas pelas capas americanas, é, mosto Silo manda criar lana pao cita 
Fes bacélos apresemarem cre = 20º que melho É importante o decreto que se refere à indus- teias notas pelos peilegios oncessêss & insiii gões que lhes dá, assim “Oto O que csgula seno Eesstô de minas, tornando immedinas ss elias da concessão, acabando com as delusgae que aii permitia e que na maioria dos essostsó Jecviaa Para retardar ou impedir a eeplocaçãos Sobre os impostos de minas tarsbem faz con- 
cessões como a de sentar de direcao produios des inas que sé esportam, sli como de cias de orcional o minerio ferra que é funde no 
Pol ros decretos aínda se oceupam das iriga- OO NO toras, das aguas mineraes do marcádo doe a a oroductos agricola, da iscicolua 6 
Seta adab no sentido de activar a conurucção ao fig com estações de Caminho de 
favelas do a parte que Pertence nos dr: Gio Té parte que pertence aos municipios, fa. 

    
   

  

  

  

  

  

  

  

(Desenho feito horas depois donautragio, por L.. Freire) 

citando asim à contrueção por empreitadas, ee. Os limites € indole desta revista não nos per. mitém alargar em apreciações sobre a negão be mofca destes decretos, más à sua eia parece: nos feita, sabendo-se que toda à imprensa do pais, Gem dstineção de partidos tem sido tmanime em lhes reconhecer 0 dance e a uulidade: poa vedado dj qm ao aus algun viam que se leve pica tão cal 
remos que so agora só depende da iniciativa pasar O. goverdo abriu, Gxcaminho, agora ta haver fes 0 tribos O governo facho tudo ou mesmo mas doque deva, no que respeita de sememes, adubos, cepas americanas e vinhos, agora os intêrsssados que completem a obra, poi SER RGE o var afieçra, seia as cearas é meter os bacelos E Chego no He petista Ho poi ret es pago ara fe dae eleições, que de eso estão iai pónco parei “A pouco mais de dez dias de distancia da urna, estão a todas ae horas: pedir a demissão varioi administradores de" Conedlho, | apparecerem der elirações de desistencia de vários candida, & à ms pançadE pias E dude Rr desatcoe o leiortes Entretanto o st. conde de Burma verdadeira peregrinação por ese 

  

  

  

  

  

anda n'uma. 
ortugal fóra 

offbrecendo a sua candidatura a varios circulos em conseguir do de menos serum segmentosnho de algum: EN Por fm convi, que já se contentava com um ralo, mas nem ss dt em, UNS Verertos o que se desenrola até que chegue 0 dia eleitoral, mas 0 que é certo , que depois dos decretos de Fomento; o que está intaressando muiz tS mis o publico é à rapida subida do cambio do Brazil, gue já fez descer o agio das bras a um reles 50 rli, com grande desprazer daqueles qu preparva ara dpicrem à sun que 
“ePenbam paciencia, quem tudo quer tudo perde. Olhem que WPaqui a pouco nem dez reis Nie dão or Cada uma 
E João Verdades. 

Almanach Ilustrado do «OCIDENTE» 
Para 1sos 

Está publicado; a capa é um lindo chromo re- 

  

  

   
  

presentando esse mimo «'architectora. quinhen- 
tista—a Torre de Belem. 

Pedidos á Empreza do «OGCIDENTE» 
Poço Novo - Lisboa 

           


